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      Dedico este livro aos cinco pilares fundamentais da minha vida: meu pai, Dr. José, que despertou em mim a paixão pela história e pela leitura; minha mãe, Rosinha, cujos ensinamentos me fortaleceram e me ensinaram a nunca desistir; minha mulher, Letícia, cuja paciência e companheirismo são inestimáveis; minha irmã, Vivian, que sempre me protegeu; e minha sogra, Nívea, que sempre foi uma segunda mãe.




      Essas pessoas moldaram o ser humano que sou hoje. A eles e à Maçonaria – que me ajudou a encontrar meu lugar no mundo –, dedico cada página deste trabalho.


    


  




  

    




    

      NOTA AO LEITOR




      




      Este livro é uma jornada por meio de paisagens que se estendem além do conhecido, refletindo uma união de minha interpretação pessoal, estudos aprofundados e experiências vividas.




      Embora este trabalho esteja enriquecido com citações e referências bibliográficas, seu cerne repousa não na rigidez científica, mas na exploração de ideias que residem nas fronteiras do conhecimento convencional.




      O meu compromisso com este texto é expressar a autenticidade, abrindo portas para diálogos sobre os temas apresentados.




      Alguns textos podem ser considerados mera especulação, mas eles são fundamentados em meus mais de 20 anos de vivência maçônica, uma extensa pesquisa e reflexão cuidadosa.




      O meu objetivo é que você, meu Irmão, utilize este livro como se fosse um mapa, para que, com suas ferramentas de trabalho, possa decifrar o conhecimento.


    


  




  

    




    

      PREFÁCIO




      




      Algumas pessoas desenvolvem um senso de responsabilidade e dedicação muito grande durante a sua existência. O Irmão Flávio Dellazzana faz parte desse seleto grupo; sua capacidade de trabalhar e se dedicar àquilo que a vida lhe apresenta é algo incomensurável!




      Esse Irmão encontrou no seio da Arte Real um canteiro de obras para desenvolver suas habilidades, com a dedicação e a responsabilidade que lhe são tão características.




      Todos esses anos de trabalho resultaram no presente livro, que, mais do que conhecimento, nos traz as suas EXPERIÊNCIAS e VIVÊNCIAS pessoais, suas viagens, suas constatações in loco do que já conhecia por livros, textos e Rituais, trazendo, de forma leve, mas detalhada, o conhecimento que não poderia se perder e que merece ser compartilhado.




      Quem viaja abre as janelas da sua alma para o mundo. E nosso Irmão Flávio fez mais do que isso: ele, por meio da sua obra, está compartilhando as visões da sua alma conosco!




      A Maçonaria é uma instituição que carrega uma tradição iniciática muito antiga. Esta obra ajuda a lançar um pouco mais de luz sobre o entendimento dessa tradição e é muito importante e bem-vinda.




      




      O livro traça um panorama bastante abrangente, mas, ao mesmo tempo, conciso, ressaltando pontos-chave que nos levam a uma compreensão melhorada da Ordem; e o mais importante é a visão pessoal do autor, que deixa transparecer aspectos de sua vivência na Sublime Instituição Maçônica.




      As ilustrações apresentadas iluminam nossa mente, oferecendo imagens daquilo que só conhecíamos por textos! E os maçons sabem como símbolos e imagens são importantes.




      O Rito de York, praticado pelas Lojas do Grande Oriente de Santa Catarina, nos conecta a uma Maçonaria primitiva e ancestral, e a paixão que o autor desenvolveu pelo mesmo, de forma natural, fez com que ele se tornasse um estudioso do assunto, e agora ele compartilha tudo isso conosco!




      Furto-me de entrar em detalhes sobre esta obra, uma vez que vou reservar ao leitor a satisfação de tomar conhecimento deles pela leitura.




      Finalizo convidando o leitor a VIAJAR no conhecimento e nas memórias do Irmão Flávio, bem como a desfrutar dos conhecimentos e experiências de uma vida maçônica plena e bem vivida!




      TONI LUIZ HAAG




      MSc, MI, FRC, 33, 13, KT, SI, KTP, CBCS
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      INTRODUÇÃO




      




      A Maçonaria como organização iniciou-se com a fundação da Grande Loja da Inglaterra, em 1717; porém, os relatos de iniciação de não operativos datam de 1600. No decorrer deste livro, encontraremos indícios de Lojas funcionando já com maçons aceitos alguns séculos antes. O local de origem de nossa ordem está entre a cidade de York, no interior da Inglaterra, e a Escócia.
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      Catedral de York, Inglaterra (2023).




      




      A cidade de York pode ser considerada o local de origem da Maçonaria no interior da Inglaterra. Sempre foi um ponto de convergência para os maçons, e de suas assembleias surgiram as orientações para a prática da arte operativa. A construção da Catedral de York contribuiu significativamente nessa convergência dos maçons, com trabalhos de expansão e reforma que se estendem desde os primeiros séculos da história inglesa até os dias atuais. Foi por meio da união entre as associações mercantis de York e os pedreiros da catedral que a Maçonaria evoluiu, transformando-se de um simples canteiro de corte de pedras em uma organização que moldaria tanto os homens quanto a história inglesa e da humanidade.




      Nossos antepassados entenderam que o conhecimento era uma substância poderosa, que deveria ser depositada cuidadosamente na mente dos novos Irmãos. Eles sabiam que, antes de almejar o conhecimento das estrelas, era necessário dominar as ferramentas mais simples do ofício.




      Antes de traçar a evolução da Maçonaria – de simples associações de trabalho, conhecidas como guildas, que mais tarde se transformaram em Lojas independentes, até se tornarem, finalmente, uma instituição de grande envergadura –, é fundamental apresentarmos os princípios básicos, que nos permitiram chegar à arte de construir. Devo começar a explicação como se estivesse falando com um novo candidato, que há poucos instantes foi introduzido às grandes luzes da Maçonaria e ainda está se acostumando com o brilho e a sombra dessa revelação.




      




      Portanto, gostaria de convidar todos vocês a embarcar nesta jornada de descobertas. Vamos retornar vinte mil anos, antes do nascimento de Jesus Cristo, a um tempo em que a espécie humana apenas começava a entender seu próprio potencial e a moldar o mundo ao seu redor.




      Essa jornada pela história da Maçonaria não será apenas uma exploração de fatos e eventos; será um caminho repleto de reflexões sobre o que significa ser um maçom. Desde a arte antiga dos talhadores de pedra até os modernos mestres construtores, atravessaremos juntos o limiar dos mistérios que envolvem nossa fraternidade.




      Ao cruzar esse portal, aprenderemos sobre o passado e contemplaremos como nossas tradições e nossos ensinamentos têm resistido ao teste do tempo, permanecendo relevantes na busca contínua por verdade, fraternidade e iluminação.
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      20.000 A.C.




      




      Nos tempos remotos, quando éramos basicamente caçadores e coletores, alimentávamo-nos do que fosse possível encontrar. Vivíamos em cavernas ou outras formas de abrigo e não construíamos cidades, pois a vida mudava rapidamente, de acordo com a disponibilidade de caça na região.




      Quando voltamos esses vinte mil anos na história, estamos falando do limiar de nossa mudança como espécie, já que existem registros da existência de seres humanos datados de mais de duzentos mil anos atrás.




      Essas sociedades antigas tinham também seus deuses; é provável que adorassem o primordial deles, o Sol, que, para eles, deveria ter uma dimensão bem distinta do que sabemos ter hoje. Algo semelhante ao fato de, ao observarmos hoje os limites de nosso Universo, sermos capazes de apenas imaginar o que ali se esconde, sabendo que nossos Irmãos, em algumas centenas de anos, terão esse conhecimento como algo elementar.




      




      Mesmo nesses tempos remotos, os homens necessitavam de ferramentas de trabalho para sobreviver. Assim, desde rudimentares pedras afiadas até instrumentos mais complexos começaram a ser criados pela genialidade humana, que mais tarde foi capaz também de dominar o fogo.




      Um homem, nesses tempos primordiais, já tinha seus rituais: de passagem de menino a homem, de membro da tribo a caçador – e, quem sabe, até a curandeiro ou líder. O homem sempre precisou de uma ordem de hierarquia para viver em comunidade, e isso é algo que já veio escrito em seu código genético.




      Não muito diferente de nossa espécie, diversos animais têm uma sociedade organizada com regras e funções, que nos dão uma pista de um plano consciente, inserido no código da vida.




      As colmeias de abelhas são exemplos de ordem e disciplina. Cada abelha, desde as operárias até a rainha, desempenha seu papel com precisão meticulosa, garantindo a sobrevivência e a prosperidade da colmeia.




      Nesse tipo de sociedade, a individualidade cede lugar ao bem-estar comum, comprovando o valor inestimável da cooperação e do trabalho em equipe.




      Paralelamente, as alcateias personificam a essência da liderança e da lealdade. Guiadas por um alfa, essas comunidades caninas vivem de acordo com regras rígidas, que asseguram ordem e respeito mútuo entre seus membros.




      




      Essas lições ancestrais, transmitidas através das gerações, moldaram as fundações das primeiras comunidades humanas.




      O desenvolvimento dos métodos de trabalho na história humana é um processo que revela como adaptamos nossas estratégias de sobrevivência e organização social em resposta às mudanças ambientais.




      A transição de uma sociedade baseada na caça e na coleta para uma sociedade agrícola representa um dos marcos mais significativos nessa trajetória.




      Uma mudança brusca ocorreu há cerca de dez mil anos, com o fim da última era glacial, pois, à medida que o gelo ancestral recuava, cedendo lugar a rios avolumados pela água derretida, os homens das cavernas encaravam um mundo transformado. Onde antes havia terra firme, com vasta oferta de caça, agora se estendiam regiões inundadas, impondo uma escassez aguda de presas e, com ela, a sombra da fome.




      O clima alterava-se, desviando os caminhos das criaturas selvagens e desafiando a astúcia humana, iniciando uma era de incertezas. A humanidade encontrava-se à beira de um abismo, forçada a repensar sua existência nômade, que, por meio de observação meticulosa, guiou o homem ao limiar da civilização.




      A seleção cuidadosa das sementes mais generosas nas colheitas passou a ser uma prática, e, com o tempo, a terra começou a ser moldada pela mão humana, dando início à agricultura.
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      Primórdios da raça humana




      Fonte: Shutterstock.com.
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      Agricultura Primitiva




      Fonte: Inteligência Artificial – https://openai.com/gpt-4.




      


    


  




  

    

      AGRICULTURA




      




      O desafio de alimentar uma comunidade durante as estações inconstantes deu origem a diversas invenções: ferramentas que cortavam a terra, sistemas que roubavam dos rios seu tesouro líquido e celeiros que barravam o avanço da fome.




      A agricultura surgiu de uma relação de interdependência do homem com a natureza, possibilitando que ele se libertasse da angústia que a caça lhe trazia, uma vez que seu sustento não mais dependia apenas de fatores externos.




      Foi a Revolução Neolítica. Os homens começaram a cultivar plantas e a domesticar animais, o que exigia que permanecessem próximo aos campos cultivados. Isso levou ao estabelecimento das primeiras comunidades, que posteriormente deram origem às cidades.




      Nessa época, houve a necessidade de desenvolver ferramentas para o plantio e para a lida com os animais. Além disso, para melhor entender os aspectos ligados ao tempo, surgiram as estruturas em pedra, cuja função era medir e alinhar a posição do Sol e demarcar as estações de plantio e colheita.




      




      Pela primeira vez na história, os seres humanos começaram a experimentar a noção de tempo livre, pois, após o plantio, era necessário esperar que as colheitas crescessem, o que criava períodos de atividade menos intensa, contrastando com a busca constante por recursos. Esse tempo permitiu o desenvolvimento de outras atividades, como a construção de moradias mais complexas, o aprimoramento de ferramentas, o surgimento de artes, o início da escrita e da contabilidade, fundamentais para a organização da sociedade.




      


    


  




  

    

      A ARTE DA CONSTRUÇÃO




      




      Por meio da observação das árvores e de como elas sustentam umas às outras, emergiu uma nova ideia: assim como uma árvore precisa de raízes fortes para sobreviver ao vento, as construções precisavam de fundações. Dessa maneira, as construções em madeira e pedra passaram da simples arte de empilhar pedras ou amarrar troncos a estruturas mais complexas e de maior utilidade.




      Esse ofício especializado ganhou importância, pois a moradia passou a ser primordial para os humanos agora assentados em cidades. Consequentemente, começaram a acumular víveres e utensílios, que adquiriram valor, demandando a elevação de muros e estruturas defensivas. Aconteceu que os povos que continuavam errantes queriam tomar à força a terra, visto que os homens das cidades não tinham a mesma força dos que ainda estavam mais ligados à parte primitiva da espécie.




      As fortificações das cidades ganharam importância, e os homens começaram a pensar em como desenvolver estruturas que sustentassem ataques. Dessa maneira, surgiu a construção especializada em pedra, que podia resistir ao ataque e ao fogo.




      




      As guildas de pedreiros desenvolveram-se como organizações de trabalhadores especializados em construção. Muitas vezes, elas eram responsáveis por manter os padrões de qualidade dos trabalhos, realizar o treinamento dos aprendizes e defender os interesses dos membros da sociedade.
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      Torre de David e suas muralhas. Entrada histórica da cidade de Jerusalém.




      Fonte: Shutterstock.com.




      


    


  




  

    

      AS ESTRUTURAS EM PEDRA




      




      Diversas civilizações do mundo iniciaram os trabalhos em pedra e desenvolveram ferramentas e itens utilitários para a vida nas cidades. Desde simples vasos usados para transportar água até obras de arte que enfeitam as residências, aquele foi um tempo de experimentações e descobertas.




      Nesse período de profunda transformação, todas as formas de arte evoluíram, em especial a arquitetura e a engenharia. As construções de pedra, os monólitos que se erguiam como sentinelas do tempo, marcando o passar das horas com a sombra do sol, e as estruturas circulares que pareciam dançar com as estações eram mais do que inovações técnicas, eram manifestações do desejo humano de compreender e harmonizar-se com o cosmos.




      Após o surgimento das cidades e nos milênios seguintes, houve uma expansão significativa das técnicas de construção em pedra ao redor do mundo, marcando uma era de avanços arquitetônicos notáveis, que tiveram profundo impacto nas civilizações subsequentes.




      




      Essas construções serviam para propósitos práticos e cerimoniais, demonstrando também o poder e a complexidade das sociedades que as construíam. Elas continuaram a ser uma fonte valiosa de informação sobre as capacidades técnicas e as crenças espirituais dos povos antigos.




      Esses exemplos destacam tanto a habilidade e a inovação quanto a comunicação e o intercâmbio de conhecimentos que podem ter ocorrido muito antes do que comumente se pensa na história humana.




      Irrompem-se as mais diferentes estruturas em pedra, e é interessante notar que, mesmo sem contato entre os povos, algo instintivo ligava os seres humanos à arte de construir com pedra, como se houvesse um impulso em sua alma, em seu código genético, dizendo para que eles assim procedessem. Na Escócia, próximo à cidade de Inverness, há um sítio datado de 2000 a.C. que abriga um grupo de túmulos em pedra conhecidos como Cairns, caracterizados por suas câmaras de enterro centrais cercadas por círculos de pedras eretas. O Clava Cairns é particularmente notável por sua conexão astronômica, pois as pedras estão dispostas em alinhamento com o solstício de inverno do Hemisfério Norte (entre os dias 20 e 21 de dezembro).




      A Grande Pirâmide de Quéops, localizada no planalto de Gizé, é uma das mais antigas e maiores pirâmides do mundo. Construída por volta de 2560 a.C., durante o reinado do faraó Quéops, a pirâmide foi um feito de engenharia monumental, demonstrando um avançado conhecimento em geometria e matemática, bem como uma organização social incrivelmente complexa para a época.
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      Clava Cairns, Escócia (2023).
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      As Pirâmides, Planalto de Gizé, Cairo, Egito.




      Fonte: Shutterstock.com




      Na Inglaterra, um exemplo dessas construções é Stonehenge, localizado nas planícies de Salisbury. É um dos monumentos pré-históricos mais famosos e enigmáticos do mundo. A estrutura consiste em um círculo de pedras verticais maciças, algumas das quais estão encimadas por pedras horizontais. Os cientistas e arqueólogos têm estudado intensamente Stonehenge, tentando desvendar seu propósito e as técnicas usadas em sua construção.




      




      A construção de Stonehenge ocorreu em várias fases, começando por volta de 3000 a.C., com o primeiro monumento, e continuando até cerca de 1600 a.C. Acredita-se que o local tenha sido escolhido em razão de sua importância para as populações neolíticas e da presença de recursos naturais específicos na área.




      O propósito exato de Stonehenge ainda é um mistério, mas teorias sugerem que pode ter sido usado como templo religioso, observatório astronômico ou local de rituais relacionados ao solstício. Alinhamentos específicos das pedras com os movimentos do Sol e da Lua apoiam a teoria de que o lugar tinha um significado astronômico.




      Do livro de Mike Parker Pearson, Stonehenge: Exploring the Greatest Stone Age Mystery: “Stonehenge era o centro neolítico de uma vasta rede de monumentos e sítios sagrados. Sua construção exigiu um esforço comunitário sem precedentes, simbolizando um novo tipo de engajamento social que ligava o céu à terra”.




      Demonstrar esse uso da pedra em construções é fundamental para compreender como a evolução humana, que acontecia em vários lugares do mundo ao mesmo tempo, moldou a arte de construir e a maneira como os povos se relacionavam com a construção em pedra, além da finalidade de habitação e de armazenamento.
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      Stonehenge, Inglaterra: círculo interno (2023).




      Os raios de sol marcam as estações do ano.




      




      A prática de transformar a pedra bruta em estruturas magníficas é um elo comum que une diferentes culturas através do tempo, estabelecendo um diálogo silencioso entre as antigas civilizações e nós, seus descendentes. Ao nos referirmos a elas, honramos a memória daqueles cujas mãos hábeis ergueram os alicerces do mundo conhecido e reconhecemos a nossa parte na continuidade dessa tradição, que diz respeito à nossa intrínseca capacidade de criar e conceber o inimaginável.




      Essas civilizações deixaram as suas marcas na história, sobretudo com seus monumentos em pedra, que atuam como uma lembrança constante de nossa origem e de nossa capacidade construtiva. Esses monumentos são como landmarks para nós, visto que delimitam o início de nossa relação com a construção em pedras. Landmarks aludem historicamente a marcas físicas na terra, usadas para demarcar os limites de uma propriedade.




      A frase de Provérbios 22:28, que diz “Não remova os antigos limites que teus pais fizeram”, tem uma conexão profunda com a ideia de preservação e respeito às tradições e aos fundamentos estabelecidos por antecessores.




      Assim, nascem sociedades de trabalho com finalidades específicas, como as que construíram esses grandes marcos em pedra.




      




      A análise dos métodos de trabalho de uma específica sociedade de pedreiros do Egito nos proporciona uma oportunidade única de explorar as profundezas do nosso passado. As marcas deixadas por essa sociedade representam, possivelmente, os indícios mais antigos da evolução dos construtores de casas, muros e templos de pedra para projetos arquitetônicos mais grandiosos.




      


    


  




  

    

      O LUGAR DA VERDADE




      




      Viajaremos ao Egito, ao ano de 1238 a.C., quando reinava Ramsés, o Grande (3º Faraó da 19ª Dinastia). Nesse momento histórico, ou talvez antes, foi criada uma confraria especial de construtores chamada atualmente em árabe de “Deir el-Medina”, sobre a qual o egiptólogo Christian Jacques escreveu um romance histórico intitulado A Pedra da Luz




      Ao ler esse romance, bem como ao pesquisar sobre essa confraria de artesãos e comprovar o seu lugar na história, entendi a importância de seus personagens. Esse livro e os estudos que fiz posteriormente revelaram a importância histórica do filho adotivo do Mestre de Obras Nefer-Hotep, de nome Paneb, e acenderam em mim o desejo de prestar uma homenagem a ele.




      Escolhi, há mais de vinte anos, o meu nome histórico do Rito Adonhiramita, dedicado a esse construtor de nome Paneb. Ele foi um Mestre de Obras dessa confraria, e seu nome significa: “o preservador de conhecimentos”.




      O “Nome Histórico” é uma particularidade do Rito Adonhiramita, em que cada iniciado escolhe para si (ou lhe é atribuído) um nome de um personagem histórico ou familiar como seu novo nome.




      




      Essa confraria de artesãos estava localizada na margem ocidental de Tebas, em direção ao Vale dos Reis, onde eram sepultados os faraós; era chamada, em egípcio, de Set Maat, ou “o lugar da verdade”. Consistia em uma cidade murada, fora das vistas de todos, e dentro dela viviam trinta e duas famílias de artesãos, que eram os únicos autorizados a entrar no Vale dos Reis e a escavar as moradas eternas dos faraós.




      Eles funcionavam como uma sociedade especial, com regras e direitos próprios. Faziam as iniciações de seus membros em vários graus, conforme avançavam na técnica, na confiabilidade e no aspecto místico. Inclusive, além de cavarem a pedra, eles embelezavam as tumbas com pinturas e fórmulas mágicas, para que essas moradas eternas cumprissem as funções de manter a alma do faraó viva e permitir que ela seguisse o seu caminho para a eternidade. Mais do que simples trabalhadores iletrados, muitos deles eram, sim, arquitetos, engenheiros, desenhistas, artistas e, até mesmo, sacerdotes, que desempenhavam uma função única. É fácil imaginar o quão árduos eram o planejamento, os estudos e as reuniões para que uma obra dessas fosse construída, bem como o quanto era necessário escolher neófitos e formá-los para o futuro ser garantido.




      Isso nos sugere que uma forma primitiva da atual Maçonaria já existia no Egito, de maneira muito semelhante aos moldes que só vieram a ser conhecidos por volta do ano de 1300 d.C.




      




      Assim como em diversos momentos da nossa história, a humanidade experimentou grandes saltos evolutivos, seguidos por períodos de regressão, e essa confraria no Egito nos proporciona um vislumbre dessa evolução.




      Após essa fase, e por mais de mil anos, os pedreiros foram relegados a uma função meramente braçal e técnica, distante da estrutura da sociedade. Dessa maneira, torna-se mais compreensível aceitar que a história operativa da Maçonaria esteve afastada de sua vertente mística e filosófica por um longo período, até que ambas se reencontraram na construção do Templo de Salomão.




      Contudo, esse reencontro destinou-se apenas a alguns poucos escolhidos – posteriormente, houve um novo distanciamento, até um possível breve encontro junto ao lago de Como, na Itália, com os Mestres Comacinos (pedreiros que residiam em conventos). Mais tarde, a vertente operativa tornou-se totalmente independente, até que o rei Athelstan convocou uma assembleia em York, na Inglaterra, mil anos após o nascimento de Cristo.




      Essa confraria englobou aspectos místicos e filosóficos além da arquitetura, com um conceito muito semelhante ao das nossas Lojas atuais, constituindo-se como uma grande família composta por Irmãos, à parte da sociedade em geral.




      Segundo a obra The Workers of Deir el-Medina, de Jaromir Malek:




      A comunidade de Deir el-Medina não era apenas um agrupamento isolado de casas no deserto; era o coração vibrante da criação artística do Novo Reino, onde cada casa abrigava uma geração após a outra de artesãos cujas habilidades transformavam pedra em eternidade.




      




      A partir do estudo dessa comunidade, obtemos uma amostra do que uma confraria de artesãos já representou para a humanidade. Ao narrarmos a história da Maçonaria, confrontamo-nos frequentemente com a inexatidão de afirmar que os pedreiros eram apenas homens iletrados e trabalhadores braçais, como se viu durante uma longa fase operativa no decorrer dos séculos.




      Essa herança ancestral nos fornece evidências do que já fomos um dia e nos abre a possibilidade de que as Lojas Maçônicas (Stoneyard Masons Lodge) nos canteiros de obras medievais possam ter sido muito mais significativas do que os registros históricos descrevem. A ausência de relatos detalhados sobre o que realmente era tratado nessas Lojas, em razão do sigilo e do medo de represálias por parte da monarquia, torna essa tarefa ainda mais desafiadora. Além disso, o ponto forte desses indivíduos não era a habilidade em escrita e leitura, mas, sim, o cálculo técnico e arquitetônico.




      




      Ao falarmos do Egito e da arte de trabalhar em pedras, as informações são extraídas dos relatos gravados nas colunas de pedra que encontramos no templo de Karnak, em Tebas, e que só puderam ser compreendidas graças à descoberta da Pedra de Roseta, encontrada no Egito, em 1799, pelas forças conquistadoras de Napoleão. Essa placa de aparência simples foi a chave para decifrar os hieróglifos egípcios, visto que continha inscrições em três tipos de escrita, incluindo o grego antigo. Esse fragmento de pedra foi decifrado por Champollion e possibilitou o início da Egiptologia.




      

        Nota: esses pedreiros, além de cavar as tumbas, eram responsáveis por gravar na pedra as fórmulas mágicas que, segundo a sua cultura, permitiam ao faraó viver para sempre, na eternidade. Eles eram, além de escultores em baixo-relevo, pintores – mas, mais do que isso, tinham o conhecimento dos sacerdotes e acesso aos grandes volumes sagrados, como o Livro dos Mortos, e sabiam ler e interpretar a sua aplicação.
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      Pedra de Roseta, Museu Britânico, Londres (2023).
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      Representação dos trabalhadores de Deir el-Medina, trabalhando em uma das tumbas dos faraós no Vale dos Reis.




      Fonte: Inteligência Artificial – https://openai.com/gpt-4
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      Tumba do Faraó Ramsés V, no Vale dos Reis, Luxor, Egito.




      Fonte: Shutterstock.com




      As escolas de construtores existiram em Tebas, mais especificamente nas dependências do templo do deus Amon, em Karnak, e formaram primeiro os escolhidos nas artes da geometria e no trabalho com pedra.




      Esses técnicos formados na arte de construir seriam aqueles que, durante muitos anos, chamaríamos de Mestres de Obras, construtores com formação especializada – hoje, no mundo moderno, são divididos entre engenheiros e arquitetos.




      Vários estudiosos e figuras da antiguidade viajaram ao Egito em busca de conhecimento, atraídos pela longa tradição do país em sabedoria e ciência. Entre eles, podemos citar:




      




      

        	Pitágoras: conhecido por suas contribuições à matemática, viajou ao Egito para estudar com os sacerdotes egípcios, com quem aprendeu sobre geometria e matemática, além de incorporar elementos da filosofia e da religião egípcia em seus próprios ensinamentos.




        	Platão: esse filósofo grego também fez viagens ao Egito, onde explorou conhecimentos de matemática, astronomia e rituais religiosos. Ele menciona o Egito em várias de suas obras, destacando a antiguidade e a sabedoria dos egípcios.


      




      Embora a filosofia como conhecemos tenha sido mais desenvolvida na Grécia, muitos dos temas e das questões filosóficas foram influenciados por ideias originárias do Egito. A ideia de uma ordem cósmica e moral, por exemplo, pode ser vista nas crenças religiosas egípcias, que enfatizavam a harmonia e a justiça como parte da ordem do Universo.




      Essas viagens e intercâmbios culturais enriqueceram enormemente o mundo antigo, permitindo uma fusão de ideias e conhecimentos fundamentais para o desenvolvimento de várias áreas do saber. O Egito serviu como um centro vital de aprendizado e inspiração durante séculos, atraindo estudiosos de todo o mundo.




      “Uma palavra perfeita está escondida mais profundamente do que pedras preciosas. Encontra-se perto dos criados que trabalhavam na pedra de moinho.” — Ptahhotep, Faraó, 2880 a.C.
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